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RESUMO 
 

Este trabalho é uma reflexão a partir das abordagens de Ensino. Abordou a importância de compreender as abordagens 
de ensino na EJA e destacou a relevância de adaptações para melhorar o processo de ensino. Para isso, optou-se por 
utilizar a Revisão Narrativa como método de construção do artigo, que consistiu em analisar amplamente a literatura 
disponível, contribuindo para debates sobre métodos e resultados de pesquisas. Neste sentido, foram utilizadas como 
principais referências bibliográficas: Freire (2002 e 1997), Gadotti (1996), Araujo (2006) e Arroyo (2005), que abordam 
a EJA como um espaço de construção de conhecimento. Os objetivos foram promover discussões e reflexões sobre as 
abordagens de ensino na Educação de Jovens e Adultos (EJA), ressaltando a importância de adaptações nas abordagens 
de ensino que visam repensar a modalidade de Ensino para melhorar a aprendizagem dos alunos. Foi identificada a 
necessidade de dar mais atenção e investimento à educação de jovens e adultos, começando pela abordagem 
pedagógica, conteúdo, métodos, tipos de organização e processos de avaliação diferenciados. Em suma, conclui-se que 
é fundamental atualizar as práticas pedagógicas para atender às necessidades dos jovens e adultos, valorizando seus 
conhecimentos prévios e renovando as abordagens educacionais.  
 
PALAVRAS-CHAVE: EJA; Ensino; Aprendizagem; Abordagens; Práticas Pedagógicas. 
 
 

ABSTRACT 
 

This work is a reflection based on Teaching approaches. It addressed the importance of understanding teaching 
approaches in EJA and highlighted the relevance of adaptations to improve the teaching process. To this end, we chose 
to use the Narrative Review as a method of constructing the article, which consisted of broadly analyzing the available 
literature, contributing to debates about research methods and results. In this sense, the following bibliographical 
references were used: Freire (2002 and 1997), Gadotti (1996), Araujo (2006) and Arroyo (2005), which address EJA as a 
space for knowledge construction. The objectives were to promote discussions and reflections on teaching approaches 
in Youth and Adult Education (EJA), highlighting the importance of adaptations in teaching approaches that aim to 
rethink the teaching modality to improve student learning. The need to give more attention and investment to the 
education of young people and adults was identified, starting with the pedagogical approach, content, methods, types 
of organization and differentiated assessment processes. In short, it is concluded that it is essential to update 
pedagogical practices to meet the needs of young people and adults, valuing their previous knowledge and renewing 
educational approaches.  
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INTRODUÇÃO 

 

A instrução é percebida como um elemento de 

mudança na sociedade e no desenvolvimento pessoal, 

oferecendo a todos que frequentam a escola o 

conhecimento organizado e elaborado, com o objetivo 

de promover o pensamento independente. Diante disso, 

é fundamental criar oportunidades iguais para todos, a 

fim de alcançar uma sociedade mais equitativa. No 

entanto, essa não parece ser a realidade no cenário 

educacional do Brasil. Saviani (2001), ao abordar a 

questão da exclusão social, volta aos anos 70 para 

destacar os altos índices de analfabetismo e abandono 

escolar, assim como os obstáculos que dificultam e ainda 

persistem no acesso às instituições de ensino. É 

fundamental refletir sobre a Educação de Jovens e 

Adultos a partir de uma abordagem diversificada: uma 

educação que englobe os diferentes estratos 

socioeconômicos, incluindo os excluídos e 

marginalizados que fazem parte do sistema educacional. 

 No entanto, esses jovens e adultos têm os 

mesmos direitos educacionais em relação à sociedade 

(ARROYO, 2005). Identificar quem são esses jovens e 

adultos é essencial para um trabalho educativo mais 

eficaz, levando em consideração as necessidades e 

particularidades desses alunos, com o direito de se 

apropriarem do propósito da escola: a socialização do 

indivíduo, que é um direito de todos. Analisando a 

evolução da educação no Brasil é possível perceber que 

ao longo do tempo houve diversas transformações. 

Mudanças e reformas na área educacional foram 

implementadas, de acordo com os diferentes períodos. A 

partir da Constituição de 1988, ficou garantido o direito 

à educação para todos os jovens e adultos que, por algum 

motivo, não tiveram a oportunidade de estudar, 

passando a responsabilidade para o Estado e a família 

(SILVA; ARAÚJO, 2016).  

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem se 

fortalecido, porém é necessário mais investimento na 

formação de profissionais, para que a educação alcance 

um nível satisfatório de pessoas com instrução e 

habilidades em leitura e escrita. É sabido que a maioria 

dos alunos da EJA ficou afastada das salas de aula por 

muitos anos, podendo ser encontrados aqueles que 

estiveram ausentes por doze, quinze ou até trinta anos, 

afastados de uma instituição educacional. Os motivos 

que os levam de volta à escola podem ser os mesmos que 

os afastaram um dia, como: necessidade de trabalhar, 

sustentar a família, ou até mesmo o desejo de aprender.  

Apesar da alta demanda de alunos para essa 

modalidade de ensino, o índice de ausências é elevado, 

pois qualquer dificuldade enfrentada pode levar à 

desistência dos estudantes (DOS SANTOS, 2016). A 

presente investigação bibliográfica é fundamentada na 

urgência de compreender as abordagens de ensino na 

Educação de Jovens e Adultos, destacando a relevância 

das modificações para atender esse público de maneira 

a garantir um ensino de excelência de maneira singular. 

Através da educação, é viável resgatar princípios e 

oferecer a eles a igualdade de oportunidades, algo que 

anteriormente não era proporcionado durante a 

educação regular. Em vista das várias questões 

levantadas em relação aos métodos utilizados por 

professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA), surge 

a reflexão sobre os princípios necessários para que a 

aprendizagem ocorra de maneira científica e 

regulamentada de acordo com a Lei 9394/96 (BRASIL, 

1996). Este estudo apresenta características de uma 

pesquisa bibliográfica, com o intuito de investigar 

detalhadamente os termos relacionados à Educação de 

Jovens e Adultos.  

Após a análise de diversos textos e artigos, 

foram identificados alguns autores que oferecem 

embasamento teórico a essa pesquisa, tais como: Freire 

(2002, 1997), Gadotti (1996), Araujo (2006) e Arroyo 

(2005), contribuindo com a fundamentação teórica que 

serviu de base para discutir conceitos ligados à prática 

educativa de jovens e adultos. 
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OBJETIVO 

O principal propósito é debater e refletir sobre 

as metodologias de ensino utilizadas na Educação de 

Jovens e Adultos - EJA. Além disso, destaca-se a 

relevância de ajustes nas abordagens educacionais para 

reinventar essa modalidade e promover o aprendizado 

dos alunos de maneira mais eficaz. 

 

METODOLOGIA 

 

Conforme Kuenzer (2006), é possível identificar 

uma diversidade de conhecimentos e experiências no 

ensino de Jovens e Adultos, sendo essencial a adoção de 

metodologias que incentivem os alunos a alcançar uma 

aprendizagem eficaz e a continuidade nos estudos. Nesse 

contexto, os profissionais que atuam nessa área 

precisam refletir sobre diversas estratégias que sejam 

mais adequadas para serem aplicadas em sala de aula, 

levando em consideração diferentes fatores, incluindo o 

fato de que esses alunos muitas vezes conciliam estudo 

e trabalho, o que requer uma organização do tempo e do 

espaço adaptada a cada realidade. Trata-se de uma 

pesquisa de natureza qualitativa o método utilizado para 

elaborar este estudo foi uma revisão narrativa com 

abordagem básica e enfoque descritivo, que possibilitou 

a identificação e resolução de problemas já conhecidos. 

Essa revisão abrangeu uma análise extensiva da 

literatura, contribuindo para discussões sobre métodos e 

resultados de pesquisas, bem como para reflexões sobre 

necessidades de estudos futuros, permitindo a 

combinação de dados provenientes de literatura teórica 

e empírica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

A Formação de Jovens e Adultos no Brasil tem 

em Paulo Freire sua principal inspiração, devido ao seu 

papel de idealizador de uma sociedade comprometida 

com a educação. Os professores, sejam críticos, progres-

sistas ou conservadores, precisam adquirir os conheci-

mentos essenciais para a sua prática educativa. Em sua 

obra Pedagogia da Autonomia, Freire afirma que “quem 

ensina aprende ao ensinar, e quem aprende ensina ao 

aprender” (FREIRE, 1997, p. 25). A educação é um pro-

cesso mútuo, no qual tanto os professores quanto os alu-

nos se beneficiam da troca de saberes. Portanto, "Não há 

ensino sem aprendizagem, ambos se complementam e 

seus indivíduos, apesar das diferenças que os caracteri-

zam, não se limitam à condição de um objeto, um do ou-

tro” (FREIRE, 2002, p. 25). Os profissionais que trabalham 

com a Formação de Jovens e Adultos devem reconhecer 

que esses alunos trazem consigo conhecimentos práticos 

adquiridos através de experiências sociais.  

O aprendizado dos alunos não se restringe ape-

nas ao conteúdo formal do currículo estabelecido pela 

instituição (GONÇALVES, 2002). Mesmo que não sejam 

alfabetizados, esses alunos têm acesso visual a revistas, 

livros, fotos, televisão, bem como informações auditivas 

pelo rádio e televisão, além das experiências familiares e 

de trabalho, que contribuem para a construção de seus 

próprios conceitos sobre os temas estudados. Os educa-

dores devem levar em consideração a bagagem de co-

nhecimento dos educandos, trabalhando a partir de suas 

realidades.  

Arroyo (2005, p. 28) afirma que “reduzir direitos 

a favores, assistência, suplência ou medidas emergenci-

ais é desconsiderar os avanços na construção social dos 

direitos, incluindo o direito à educação de jovens e adul-

tos”. A Formação de Jovens e Adultos não deve ser vista 

apenas como um meio de suprir deficiências educacio-

nais, mas sim como um direito de todos os indivíduos, 

que possuem trajetórias escolares e estilos de vida úni-

cos. 

 

O PERFIL DO PROFISSIONAL QUE ATUA NA EJA 

 



 

 

                81 

 

A modalidade de Ensino de Jovens e Adultos vai 

além da simples alfabetização, buscando preparar os alu-

nos para uma educação de qualidade e para sua integra-

ção no mercado de trabalho, visando proporcionar uma 

melhor qualidade de vida. Para se tornar um educador na 

EJA, é necessário possuir um perfil profissional especí-

fico, que demande inovação, dedicação e persistência 

por parte do profissional (NEGREIROS et al., 2018). É im-

prescindível que o educador na Educação de Jovens e 

Adultos adote uma abordagem metodológica diferenci-

ada em relação às outras formas de ensino, além de cul-

tivar uma relação afetuosa com os alunos (NEGREIROS et 

al., 2018).  

O professor tem parte da responsabilidade de 

instruir e preparar seus alunos para se tornarem cida-

dãos críticos e participativos na sociedade (LIBÂNEO, 

1992). Na EJA, os professores devem planejar aulas com 

conteúdo e abordagens diversificadas, que incentivem os 

alunos a se engajarem ativamente no processo de apren-

dizagem (SILVA; ARAÚJO, 2016). De acordo com Freire 

(1997), é fundamental que os educadores criem oportu-

nidades reais para que a construção do conhecimento se 

concretize. Essa ideia nos faz refletir sobre nossa natu-

reza inacabada, que nos torna sujeitos ativos e não ape-

nas objetos do processo de aprendizagem. Gadotti 

(1996, p. 83) acrescenta que: 

 
Diante da própria realidade dos educan-
dos, o educador conseguirá promover a 
motivação necessária à aprendizagem, 
despertando neles interesses e entusias-
mos, abrindo-lhes um maior campo para 
os que estão aprendendo e, ao mesmo 
tempo, precisam ser estimulados para res-
gatar sua autoestima [...] Esses jovens e 
adultos são tão capazes como uma criança, 
exigindo somente mais técnica e metodo-
logia eficientes para esse tipo de modali-
dade. 
 

 
Um aspecto marcante do ensino na Educação de 

Jovens e Adultos é a responsabilidade dos educadores 

em dialogar com a experiência, conhecimentos e valores 

dos alunos. Nesse sentido, Freire (1997, p. 30) destaca a 

relevância de: 

 
[...] discutir com os alunos a razão de ser 
de alguns desses saberes em relação com 
o ensino dos conteúdos. Porque não apro-
veitar a experiência que tem os alunos de 
viver em áreas da cidade descuidadas pelo 
poder público para discutir, por exemplo, a 
poluição dos riachos e dos córregos e os 
baixos níveis de bem estar das populações, 
os lixões e os riscos que oferecem a saúde 
das pessoas. Por que não há lixões no co-
ração dos bairros ricos e mesmo pura-
mente remediados dos centros urbanos? 
 

 
Neste contexto, percebe-se a importância de os 

professores se manterem atualizados por meio de trei-

namento contínuo, que serve como uma ponte entre a 

formação inicial do docente. Vale ressaltar que a educa-

ção em curso é crucial, pois um profissional bem prepa-

rado poderá ajudar e influenciar de forma positiva seus 

estudantes. Desse modo, a Educação de Jovens e Adultos 

requer que seus professores assumam um papel mais 

ativo em sua rotina. Conforme Gadotti e Romão (2011, p. 

47) afirmam, a capacitação de professores para essa mo-

dalidade deve ser baseada em certos elementos: 

 

[...] reconhecer o papel indispensável do 
educador bem formado; reconhecer e rea-
firmar a diversidade de experiências; reco-
nhecer a importância da EJA para a cidada-
nia, o trabalho, a renda e o desenvolvi-
mento; reconceituar a EJA como um pro-
cesso permanente de aprendizagem do 
adulto; e resgatar a tradição de luta polí-
tica da EJA pela democracia e pela justiça 
social. 
 
 

É fundamental que todo tipo de ensino esteja ci-

ente das características dos estudantes para poder ofe-

recer uma educação adequada à realidade dessas pes-

soas, levando em conta que a escola não é o único ambi-

ente de aprendizagem. Refletir sobre a Educação de Jo-

vens e Adultos nos leva a considerar o perfil dos alunos 
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que frequentam essa modalidade de ensino, levando em 

conta o contexto em que estão inseridos. 

 

O PERFIL DOS ALUNOS DA EJA 

Conforme as palavras de Pinheiro (2020), o nú-

mero de estudantes que entram na Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) são indivíduos em busca de um certifi-

cado, enxergando nessa oportunidade uma forma mais 

ágil de concluir seus estudos. Em sua maioria, esses estu-

dantes são trabalhadores que dedicam parte do dia ao 

trabalho, levando-os a abandonar os estudos em uma es-

cola regular.  

Diante das diversas demandas impostas pela so-

ciedade, essas pessoas, com diferentes origens, experi-

ências profissionais, histórias escolares e formas de 

aprendizado, veem-se compelidas a retornar aos estu-

dos. Pinheiro (2020) ressalta a importância de se consi-

derar a diversidade dos alunos nessa modalidade de en-

sino, que abrangem diferentes níveis socioeconômicos, 

idades, culturas, bem como valores morais e étnicos va-

riados. Um dos pontos em comum entre os estudantes 

inseridos na EJA é a resistência, uma vez que muitos tra-

balham longas horas e acabam cansados, resultando em 

uma menor capacidade cognitiva em comparação às cri-

anças. Segundo Arroyo (2005, p. 35), ele destaca que: 

 
Essas diferenças podem ser uma riqueza 
para o fazer educativo. Quando os inter-
locutores falam de coisas diferentes, o di-
álogo é possível. Quando só os mestres 
têm o que falar não passa de um monó-
logo. Os Jovens e Adultos carregam as 
condições de pensar sua educação como 
diálogo. 

 
 

 
Conforme Dos Santos et al. (2015) é de grande 

valia oferecer a essas pessoas uma segunda chance, para 

que elas possam concluir seus estudos e ter uma quali-

dade de vida melhor. Estamos nos referindo a diferentes 

níveis, como a grande maioria são trabalhadores rurais, 

donas de casa, jovens e até mesmo idosos, ambos são 

pessoas que batalham e buscam modificar os aspectos 

de suas vidas mesmo diante de adversidades como: con-

ciliar casa, família e trabalho, ou até mesmo não saberem 

ler e escrever. Levando em consideração o histórico da 

EJA, demonstra-se que as políticas públicas para essa mo-

dalidade são recentes, data – se em torno de 50 anos de 

lutas e conquistas onde e foram desenvolvidas com base 

em campanhas de alfabetização e projetos. 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS  

VOLTADAS PARA A EJA 

 

Conforme disposto no Artigo 37 da Lei nº 

13.632/18 (BRASIL, 2018, p. 1), a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) é voltada para indivíduos que não conse-

guiram estudar no ensino fundamental e médio na idade 

apropriada, sendo uma ferramenta para aprendizagem 

ao longo da vida. As políticas públicas consistem em ini-

ciativas do governo e programas que visam garantir os 

direitos previstos na Constituição Federal e em outras le-

gislações, com o objetivo de promover o bem-estar da 

sociedade.  

De acordo com Oliveira, França e Pizzio (2010, p. 

5), as políticas públicas educacionais influenciam o ambi-

ente escolar, impactando no processo de ensino e apren-

dizagem. Eles destacam que tais políticas devem atender 

às necessidades reparadoras, equalizadoras e qualifica-

doras da EJA. Portanto, é fundamental considerar essas 

funções ao desenvolver políticas educacionais para a EJA, 

como sugerido no Parecer CNE/CEB nº 11/2000 (BRASIL, 

2000, p. 53): 

 

Assim, como direito de cidadania, a EJA 
deve ser um compromisso de instituciona-
lização como política pública própria de 
uma modalidade dos ensinos fundamental 
e médio e consequente ao direito público 
subjetivo. E é muito importante que esta 
política pública seja articulada entre todas 
as esferas de governo e com a sociedade 
civil a fim de que a EJA seja assumida, nas 
suas três funções, como obrigação pe-
remptória, regular, contínua e articulada 
dos sistemas de ensino dos Municípios, 
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envolvendo os Estados e a União sob a 
égide da colaboração recíproca. 
 

 
A função reparadora da Educação de Jovens e 

Adultos está relacionada com a oportunidade de ofere-

cer aos alunos um direito que foi negado no passado, vi-

sando garantir a igualdade de oportunidades para aque-

les que, em determinado momento de suas vidas, não 

conseguiram ter acesso à educação devido a diferentes 

razões, como violência, gravidez, uso de drogas, necessi-

dade de trabalho, entre outros. A função equalizadora 

busca assegurar o retorno dos alunos ao ambiente esco-

lar, garantindo que todos tenham direitos iguais con-

forme previsto na Constituição Federal.  

Por sua vez, a função qualificadora consiste em 

capacitar os alunos ao longo de toda a vida, fornecendo-

lhes as habilidades necessárias para dar continuidade à 

sua trajetória acadêmica, uma vez que é um objetivo 

educacional que todos prossigam nos diferentes níveis, 

etapas e modalidades de ensino. Na Educação de Jovens 

e Adultos, é fundamental trabalhar com a realidade dos 

educandos por meio de diversas abordagens pedagógi-

cas ou temas geradores, tornando o conteúdo acessível 

tanto para o ensino quanto para a aprendizagem. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO NA EJA:  

CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS 

 

Com o intuito de elucidar a relevância atribuída 

ao processo de ensino, estratégias devem ser desenvol-

vidas durante a prática pedagógica, ao identificar as ne-

cessidades e dificuldades enfrentadas pelos estudantes 

da EJA. Diante desse cenário, busca-se implementar uma 

abordagem que ofereça suporte para uma educação de 

excelência, não apenas priorizando a quantidade de con-

teúdo, mas também considerando a realidade e o inte-

resse dos alunos. Por conseguinte, torna-se fundamental 

explicar o significado de metodologia de ensino (JACO-

BINO; SOARES, 2013). De acordo com Araujo (2006, p. 

27): 

 

A metodologia de ensino – que envolve os 
métodos e as técnicas – é teóricoprática, 
ou seja, ela não pode ser pensada sem a 
prática, e não pode ser praticada sem ser 
pensada. De outro modo, a metodologia 
de ensino estrutura o que pode e precisa 
ser feito, assumindo, por conseguinte, uma 
dimensão orientadora e prescritiva quanto 
ao fazer pedagógico, bem como significa o 
processo que viabiliza a veiculação dos 
conteúdos entre o professor e o aluno, 
quando então manifesta a sua dimensão 
prática. 

 
 
 

Com o objetivo de destacar a importância dada 

ao processo de ensino, é necessário criar estratégias du-

rante a prática educativa, ao reconhecer as necessidades 

e desafios enfrentados pelos alunos da Educação de Jo-

vens e Adultos (EJA). Diante dessa situação, procura-se 

adotar uma abordagem que forneça apoio para uma edu-

cação de qualidade, não só priorizando a quantidade de 

conteúdo, mas também levando em consideração a rea-

lidade e o interesse dos estudantes. Portanto, torna-se 

essencial definir o conceito de metodologia de ensino. De 

acordo com Araujo (2006, p. 27): 

 

O como se ensina envolve umbilicalmente 
o método e a técnica de ensino. Neste sen-
tido, ainda destaca: O método implica um 
norteamento ao processo educativo no 
âmbito das instituições escolares, o que re-
quer planejamento prévio e operacionali-
zação em vista mesmo da educação hu-
mana. Quanto às técnicas de ensino, estas 
são descritas como: [...] um conjunto de 
procedimentos devotados ao ensino e à 
aprendizagem, [...] um modo de fazer, que 
contém diretrizes e orientações, e que visa 
à aprendizagem. 

 
 
 

Não há fórmulas prontas para educar, porém, o 

professor dispõe de estratégias pedagógicas que podem 

impactar positivamente a vida de diversos alunos inte-

ressados em promover mudanças no contexto escolar. 

Conforme mencionado por Brasil (2002, p. 203): 
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O processo de aprendizagem deve desen-
volver e fortalecer a autonomia de cada 
aluno para recriar o que foi aprendido, ca-
pacitando-se no campo das relações hu-
manas, sociais, políticas, econômicas, cul-
turais, no direito ao trabalho, à terra, à 
educação, etc. 
 
 

 
Schmitz (1993) destaca que, atualmente, os ma-

teriais didáticos têm sido empregados no processo de en-

sino e aprendizagem, atuando como recursos que conec-

tam o conteúdo ensinado com a aprendizagem do estu-

dante. Tais materiais são considerados como ferramen-

tas de auxílio, com o intuito de facilitar a compreensão e 

devem ser devidamente explorados. É essencial que o 

professor desenvolva um planejamento adequado e faça 

uso correto desses recursos, contribuindo assim para a 

construção do conhecimento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A instrução é crucial na vida do estudante, por 

isso, é essencial que o professor esteja ciente das diver-

sas formas pelas quais ele pode contribuir para que o 

aluno aprenda de maneira cativante e significativa. Em-

bora não existam fórmulas prontas de como ensinar, o 

professor possui ferramentas pedagógicas ao seu dispor 

que podem impactar de forma positiva a vida de muitos 

jovens e adultos em busca de mudanças. O educador de-

sempenha o papel de facilitador do conhecimento, sendo 

peça chave na educação dos alunos. Neste tipo de en-

sino, ainda há muito a ser conquistado para alcançar mu-

danças de conceitos limitantes e para formar cidadãos 

reflexivos, atuantes, críticos e participativos na socie-

dade. Promover a reflexão, o senso crítico e a autonomia 

do aluno são aspectos essenciais para o professor, que 

serve de exemplo na sala de aula. O professor que traba-

lha com jovens e adultos deve possuir uma capacitação 

específica para lidar com esse público, o que favorecerá 

o processo de aprendizagem, aumentando a satisfação 

dos alunos e, consequentemente, reduzindo a evasão es-

colar. A Educação de Jovens e Adultos é, sem dúvida, 

uma forma de educação viável e imprescindível, sendo o 

atraso no ingresso na educação formal não um impedi-

tivo para começar mesmo mais tarde, pois o aprendizado 

é contínuo e intemporal. É importante que todos contri-

buam para o desenvolvimento da EJA, com as escolas ela-

borando projetos adequados para seus alunos e os pro-

fessores buscando sempre atualizar seus métodos peda-

gógicos e conhecimentos. Conclui-se que a EJA tem pas-

sado por um processo evolutivo e não regressivo, com 

destaque para a influência positiva de Paulo Freire - cria-

dor desse conceito educacional. Portanto, é necessário 

reavaliar e inovar as práticas pedagógicas, implemen-

tando metodologias de ensino que atendam às necessi-

dades dos alunos, valorizando seus conhecimentos pré-

vios e ampliando suas perspectivas de aprendizado. 
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